
C A R T A
Náo pense, minha querida amiB».

que não lhe escrevi antes por íaltâ 
cie lembrança. Apenas tenho dei­
xado para depois, talvez com um 
vago ressentimento carinhoso por 
você ter viajado, como quem diz: 
"ela deve estar pouco ligando para 1 
o que acontece comigo e com os 
outros aquir viajar <é uma espécie 
de traição: ela nos traiu.”

Não digo que tenha pensado isso, 
mas com certeza senti êsae despei-1 
to infantil e tolo que temos de 
quem viaja, e só agora tomo cons-1 
ciência disso. £ talvez por caufca 
désse vago sentimento que todo re-, 
eneet-.tro tem um certo sabòr de 
reconciliação'. Lembro-me do New- 
tor, Freitas, sempre que há uma 
grande- mesa em que se encontram

fvelhos amigos dizer, com mau so- 
laque lusitano: “enfim, cá estamos 
tojo$!'’ frase vulgar que êle atri­
bui a um asu amigo português e 
que dá a um grupo a consciência 
d- um grupo no tempo e no
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veja v.ocê corno sou sentimental 
em coisas de amizade. Mas o certo 
é que a vtdn nos ensina sobretudo 
a soliáôò y* embora, comò no meu 
caso. timay pessoa seja fortemente 
g^fgária Não é preciso uma via- 

mesmo tio dia-a-dia de uma 
çidede há pessoas que partem im- 
ncrceptivelmente, que se desligam 
de nós tpp devagar que os dois sen- 
feh surpresa quando reparam que, 
ué íntimos, se transformaram em 
qu$se eslrahnos. Isso é que dá um 
ar pungente e ao mesmo tempo 
tdl^o a velhcs fotografias de gru-

a Sentimos úmft espécie de hu- 
ação misYvt^cla xie" tristeza t 
ém de a] ;'v;o ao nos vérmò: 
àlL hequiie grupo tão i Íl£ado péla 

e pem,amoi -  hoje dis- 
i orrsò Àquêié casal jà se • sepa­
rou, .aquela ,beia mulher que aric- 
mofeó-hoje é apenas uina lembrança 

, iiiÈio triste e quase tediosa, aquêlc 
‘ íntimo suihiu.' Às vêzas isso,

actsft<'ce. corno no verso de Vini-
çiUs dé Morais, de repente. não
pais que de repÇnt . e então to- 
uos -têxu a co-.«5t#ncia do que eeon- 
teru  qs 'nclo pof esurh :To, pen­
amos5 x'o:>i que tunvià p>íssaramos 
a noite de.^bo Bo.n: ás vires a 

cfi| lenia e sujll.
M M *  hlm', ... minha amiga,, que 

há velhas ternuras que sobrevivem \
a tuao, velhos carinhos que man­
têm, no deserto tumultuoso 'da v i- ! 
da. o pequeno sinal lliminoso da fl- j 
deiidacie. Serão afittfel, rfíclàncõlT- j 

í cas, pois a vida nos muda a todos, j 
e acsda ura de* um jeito; m; s essa 
uiciancoiia não cçixa de ser recon- 
fortí-hle - A ceita. alVura Vemos que 

| a vida é curta, e íohgõ o senti­
mento; então um senhor como eu, 
de ríSltliftn êôfíiíjueurb ê frivólo, BC 

surpreende, pomo neste momento, a 
escrever a uma bela dama frases 
massantes de filosofia trivial, no 
lugar de lhe contar as coisas e

! 'amores do Rio — quem teve filho, 
quenl está rico Oú vai falir, quem j 
casou ou desce sou, quem traiu, 
quem mòri-eu. O Braga hoje não 
está noticioso, está em balanço. Lo­
go na hora de escrever para você. 
que já disse gostar de mim porque 
6ou “bem mexeriqueiro” !

Vou tomar alguma coisa, para so­
erguer êstè féio moral, beijo-lhe as 
mãos. minha beleza. Adeus.
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